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Bahia terá R$300 milhões para moradia 
A Bahia vai receber este 

ano mais de RS300 milhões 
em recursos do FGTS para 
aplicação em moradia e sane­
amento báGlco. A Informação 
foi divulgada ontem no 35• 
Fórum Nacional de Secretárt­
ós Estaduais de Habitaç.ão, 
que decidiu em plenário soli­
citar ao presidente da Repü­
bllca a crlação de um Minlste­
rl o da Habitação e 
Desenvolvimento Urbano. Se­
gundo os secretários, a falta 
de instância superior para as 
decisões vem dificultando a 
execução dos projetos do se­
tor, que enfrentam,a lenUdão 
no repasse das verbas, contri­
ôuindo para a manutenção do 
déficit habitacional brasilei­
ro, atualmente em torno de 5 
milhões de moradias. 
"' Osrecursosliberadospara 
a Bahia serão destinados à 
concesão de Cartas de Crédl­
fo, para aqueles que deseja­
rem resgatar o FGTS visando 
á compra de itnóvets, e a pro­
gramas de financiamento. 
"Ainda não sabemos como será 
feita a distribuição entre as 
4nhas de investimento, mas a 
~ectativa é que se asseme­
lhe à divisão do ano passado, 
ficando em 50% para. cada 
~éção", aflnnou o secretàrio 
d'e Recursos Hídricos, Sanea­
:i;r:iento e Habitação. Roberto 
Moussalem. 
· ' Em Salvador, o dinheiro 

.qpanclará o programa "Viver 
Melhor", que atende aos mo­
.(.adores de áreas degradadas. 
cómo favelas e invasões, rea­
llzando obras de abaslecimen­
tô de água, rede de esgoto, 
energia elétrica e paVimenta­
ção. No momento, 26 projetos 
de infra-estrutura estão em 
ahdamento, e mais 15 estão 
em fase de licitação. Os prin­
cipais bairros beneficiados 
serão Castelo Branco, Caja­
ze iras, Fazenda Grande, 
Ogunjá, Subúrbio Ferroviáiio 
e São Gonçalo do Retiro, onde 
em maio de 95 uma pedreira 
8esmoronou causando 37 
mortes. No interior, os traba­
lhos devem começar pelos 
grandes centros urbanos. 

Além da indicaç,ão do novo 
Mlnlstérlo, o Fónun de Secre­

á ao E!over-

no federal a "Carta de Salvador". 
documento apresentando os 
principais resultados da reunião. 
Com a Carta, os secretáiios es­
peram conseguir a aliança de 
setores governamentais para a 
otimização da politica de desen­
volvimento urbano do pais. 'To­
das as instâncias do governo 
receberã o cópias do documento. 
É Imprescindível uma forte arti­
culação entre Congresso, Presi­
dência, governos estaduais e 
municipais para possibilitar a 
reestruturaç.ão do sis tema habi­
tacional", salientou Sílvio Mitre, 
presidente do Fórum de Secre­
tártos de Habitaçã o. Ele ressal­
tou a neces sidade de que os 
secretários de estado conquis­
tem o apolo dos governadores. 
"Somente com a participação da 
Unlão, estados e mW1.lcípios va­
mos concretizar a melhoria de 
vida dos 30 milhões de miserá­
veis brasileiros", disse. 

.LEONARDO LEÃO 

ENTREVISTA/Sílvio Mitro 

Entrevista com Sílvio Mi­
tre. presidente do Fórum Na­
cional de Secretários Estadu­
ais de Habitação: 
Tribun:i d.:l B:i.hb - Qual a 

importância da criação do Mi· 
nislério da Habitação e De­
senuol.vimento UrbaJW? 

Sílvio Mitre: Hoje, os projetos 
h abitacionais s ão responsa­
bilidade de uma coordena ­
doria do Minis tério do Pla ne­
jamento, o que muitas ve-.tes 
dificulta as decisões de pro­
blemas urgentes. Com a de­
cisão nas m ãos de alguém 
hierarquicamente superior, 
como um ministro.as solu­
ções seriam mais rápidas. 

Tribun:i - Como ocorrem as 
principais dificuldades para 
a execução dos programas 
de moradia e saneamento? 

Mitre: Os projetos são enca-

TABELA 

Investimentos do FGTS• 
Eatado Total 

SP 1155.8 
RJ 564,l 
MG 445.4 
BA 376,6 
PE 276,8 
RS 276,6 

•em milhões de reais. 

Casas para 
todos 
Recursos 
serão 
destinados à 
concessão de 
Cartas de 
Crédito para 
resgate do 
FG7S e compr 
de imóveis 

minhados ã coordenadoria, 
depois passam pelo minis­
tro, pelo presidente, pela di­
reção nacional da Caixa Eco­
nômica Federal, pelas 
superintendências estaduais 
da CEF, e então chegam ã 
Cohab e à Urbis. Temos que 
agilizar a ligação entre o cen­
tro de elaboração dos proje· 
tos e as pontas de execução. 

Tribuna - Para o senhor, qual 
a primeira medida a ser to­
mada para a melhoria das 
condições habitacionais do 
País? 

Mitre: O primeiro passo ê a ca­
bar com a morosidade na 
operacionalização do siste­
ma, diminuindo eta pas. o 
processo tem que ser mais 
técnico e menos políllco. Só 
assim vamos extinguir a 
burocracia. 


